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A PAULISTA IVANIA SANTANA CONSEGUIU UMA VAGA DE COSTUREIRA NA CONFECÇÃO DA SUMMER SHOP E VAI RECEBER R$ 315 POR MÊS 

Experiência 55% estão em busca 
do primeiro emprego "-;L434+ 

2.904 

Quem está se candidatando às vagas 
de trabalho temporário no comércio 

Idade Entre 18 e 24 anos 

Sexo 64% são mulheres 

Evolução do emprego 
temporário 
no comércio do DF 
Em vagas preenchidas por ano 

3.400* 
2.600 

* Estimativa 

1990 1999 2000  

Fonte: Fecornércio e 57ndivarepste 

cria d, NuiAnderson Ara újo 

O período de Natal aquece a economia e cria mais empregos 

Quen vai contratar mais 
Em %1 de leias <Ide vão contratar 

Calçados 

mus vis 
CDS/Fil2S 
Utilidades 

domésticas 

Floricultura 

Cin eiforoísom 

Lojas de 
denartamento 

Tecidos 

Vestuário 

lrforrnatle 

Natal anima lojistas 

Estímulo à solidariedade 

Flávia Filipini  
Da equipe do Correio 

D epois de crescimentos de 
apenas um dígito nas ven-
das natalinas dos dois úl-

timos anos, o comércio de Bra-
sília se prepara para uma febre 
de consumo no próximo mês. A 
expectativa do Sindicato do Co-
mércio Varejista (Sindivarejista) 
é de que o Natal deste ano seja 
em média 10% mais gordo do 
que o ano passado. As adminis-
trações dos shoppings fazem 
cálculos ainda mais otimistas e 
prevêem vendas entre 15% e 
25% maiores do que as de 1999. 

Os empresários apontam ape-
nas uma razão para as expecta-
tivas elevadas: o aquecimento 
da economia. "Os juros para 
compra no crediário estão mais 
baixos, os prazos para paga-
mento estão mais longos e o 
consumidor está realmente se 
beneficiando dessas condições. 
Nossa estimativa de 10% é até 
tímida", diz o presidente do Sin-
divarejista, Wlanir Santana. 

Os empresários não querem 
repetir este ano os "chutes" que 
deram para cima nos dois últi-
mos anos e acabaram frustra-
dos. No Natal de 1998, o volume 
de vendas foi praticamente o 
mesmo do ano anterior. E em 
1999, quando todos apostavam 
num aquecimento de 15%, o de-
sempenho foi apenas 5,5% su-
perior ao de 1998. Com  os esto-
ques lotados, os lojistas tiveram 
que fazer liquidações em janei-
ro para diminuir os prejuízos. 
"Este ano vai ser diferente", ga-
rante Santana, 

O cenário realmente está bem 
ordistinto. O comércio do Distrito 
WYederal comemora o término 

do ano com saldo positivo no 
:::.'Auesito vendas. Segundo dados 
,:- da Federação do Comércio do 

DF (Fecomércio), no ano passa-
:,do o setor fechou o balanço com 
:.uma queda acumulada nas ven-
.-edas em torno de 17%. Este ano a 
,;,,situação é outra. 
,..,.'„'s Até setembro, o desempenho 
r:',Aas vendas no comércio do Dis- 
=rito Federal apontava para uma 

esultado favorável de 4%, se-
Ziundo dados da Fecomércio. 
Ainda é menos do que os comer- e m 

.siantes esperavam, mas desde 
'4997 que este índice não exibia wa.:. m...,um numero positivo. A melhora 
Lhas vendas pode ser medida 
nambém apenas pelo resultado 
..:,ae setembro. No mês passado a 

.,..— -fesquisa da Fecomércio de-
72nonstrou uma estabilidade de 

O,19% em relação a agosto. Tarn-
;1:sem desde 1997 que o resultado 
:,,- ..iieste mês não era positivo. Eme, we 

TAIS EMPREGOS 
A boa expectativa para o Na-

tal deste ano está refletindo 
nas contratações temporã.- 

.)itlias. Os setores de comércio e in-
%Zústria do Distrito Federal vão 
W4 !,,,„ ,, tbrir mais vagas este ano. No va- 
Wk.P o4ejo, a estimativa é que os comer-• ~antes absorvam até 17% a mais 
Zlle trabalhadores do que em 1999 igtoo.. wr- o que pode significar cerca de 
:400 novas vagas. Na indústria do 

F, que há dois anos não fortale- 
e suas empresas com emprega- 
os temporários, a aposta é que 
mercado de trabalho apresente 

Mim crescimento de 7% a 10%. 
Em 1999, segundo o Sindica- 

- ejista, o número de pessoas 
ontratadas para atender os 

Ulientes nas lojas entre novem- 
r° e dezembro foi de 2.904, 

,apesar da queda nas vendas.  
`Não há motivos para que as 

contratações temporárias não 
:atinjam a 3.400 vagas que esti- 
-marnos este ano", diz Santana. 

Boa parte dos empresários já 
., :lniciaram a seleção dos can dida-; a aa.tos. No Brasília Shopping, por 

exemplo, lojas como a Jogê, a 
'thalê, a Taco, a San Philippo e 

" Summer Shop estampam na sua r.' 'trine um aviso de contrata-se. 
r.--

• 

À superintendência do shopping aea 
,aacalcula que aproximadamente 
250 vagas serão abertas entre a 
:

• 

:administração (segurança, lim- 
i 	i 

lim-
eza e auditoria) e o atendimen-

para os lojistas. Os outros 

shoppings seguem a mesma tri-
lha. Juntos, vão abrigar cerca de 
2.200 novos funcionários no pe-
ríodo de pique no movimento. 

A loja Summer Shop que vende 
moda praia, com seis pontos de 
venda na cidade, deve absorver 
entre dez e 12 vendedoras tempo-
rárias a partir de novembro. "Nos 
dois primeiros dias depois do 
anúncio, 15 pessoas preenche-
ram ficha conosco", comenta o 
dono da loja, Fernando Japiassu. 

Em sociedade com sua mu-
lher, Cristina, Japiassu ainda 
tem uma confecção própria em 
Taguatinga. Lá, as contratações 
já começaram. Há um mês Cris-
tina ampliou o quadro de fun-
cionárias de sua fábrica de 18 
para 25 pessoas. "Tivemos que 
contratar logo em outubro para 
atender a demanda crescente 
do final do ano", diz Cristina. A 
costureira Ivania Santana, 26 
anos, acabou de chegar à Brasí-
lia vinda de São Paulo e ficou 
apenas uma semana sem em-
prego. Mãe de dois filhos peque-
nos (3 e 6 anos), Ivania garantiu 
na confecção da Summer Shop 
sua sobrevivência, com um sa-
lário de R$ 315. "Ainda bem que 
o mercado no DF é bom para 
costureiras", diz Ivania. 

Segundo o presidente da Fe-
deração das Indústrias de Brasí-
lia (Fibra), Lourival Dantas, são 
segmentos como o de vestuário, 
que trabalha tanto na produção 
quanto na outra ponta, o varejo, 
que vão contribuir para as con-
tratações do setor este ano, "As 
indústrias que prestam serviços, 
como o reparação de veículos e 
eletroeletrônicos, estão otimis-
tas com as vendas deste final de 
ano e devem aumentar seus qua-
dros entre 7% e 10%. É uma con-
seqüência da estabilidade da 
economia", diz Dantas. 

O Natal já começou em dois 
shoppings do Distrito Federal. 
O Alameda Center, em Tagua-
tinga, e o Brasília Shopping es-
tão recebendo seus clientes de-
vidamente decorados. Até o dia 
18 deste mês, todos os concor-
rentes estarão com suas cam-
panhas publicitárias na rua. 
Neste ano, os shoppings estão 
transferindo para a publicida-
de os recursos que até o ano 
passado eram investidos em 
sorteios — proibidos este ano 
pelo Ministério da Fazenda. 
Sem o apelo da distribuição de 
carros, a maioria dos centros 
de compras tentam resgatar o 
verdadeiro espírito natalino: 
solidariedade. 

O Brasília Shopping, que 
inaugurou sua decoração na 
quarta-feira passada e amanhã 
promove a chegada do Papai 
Noel, estimula doações de brin-
quedos para crianças carentes. 
O Brasília investiu R$ 750 mil 
no Natal deste ano — R$ 300 
mil a mais do que no ano pas-
sado, informe o superinten-
dente Eduardo Romeiro. 

DECORAÇÃO CAPRICHADA 

O tema deste ano é o Natal 
Musical Disney, com os 
personagens oficiais de 

Mickey e seus amigos. No Ala-
meda, que aumentou em torno 
de 20% seu investimento em 
publicidade, a estimativa é que 
o Natal deste ano seja 16,5% 
mais lucrativo do que o do ano 
passado. 

O ParkShoppin g, o Liberty 
Mane o Pátio Brasil estão apos-
tando no resgate da fraternida-
de. O Parkshopping abre ofi-
cialmente seu Natal no dia 15,  

com a unia estimativa de fatu-
rar cerca de 20% a mais este 
ano. Uma campanha solidária 
— com o slogan "Natal com um 
milhão de amigos" terá início 
no dia 19 para arrecadar e doar 
brinquedos. 

O Pátio Brasil substituiu os 
tradicionais sorteios por uma 
parceria com a Organização 
Não Governamental (ONG) Al-
fabetização Solidária. O shop-
ping vai adotar alunos de 15 a 
19 anos do município de Lage 
da Pedra, no Rio Grande do 
Norte. Estão sendo investin-
dos R$ 600 mil na campanha e 
decoração deste Natal, que se-
rá aberto neste domingo, com 
a chegada do Papai Noel. 

A decoração do Pátio vai ex-
plorar a globalização, apre-
sentando marcos característi-
co de 16 países (o palácio Taj 
Mahal, na índia, por exem-
plo). Já o Liberty Mall, que 
inaugura o Natal no próximo 
dia 18, espera crescer as ven-
das em 15%. Serão doze árvo-
res espalhadas pelo shopping, 
cada uma delas abordando te-
mas como amor e paz. O nova-
to Terraço Shopping está in-
vestindo R$ 250 mil na decora-
ção, que será inaugurada dia 
18 — o Natal das Luzes. 

O consumidor pode ter uma 
surpresa com o Conjunto Na-
cional. A diretoria do shopping 
ainda não perdeu a esperança 
de realizar um sorteio entre 
seus clientes este ano. "Esta-
mos negociando, ruas será tu-
do dentro da lei", dia o gerente 
de Marketing, João Marcos 
Mesquita. O Natal do CNB co-
meça dia 14 de novembro. (FF) 


